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EXP.EDI ENTE men , sacerdote venerando e sempt'e venet·ado E' claro: JJ. Qwix ole saadou a princeza , 
con ti nu ou a se r na obra da s u::h,;,q. r.gan isação, Isabel como signatarla, que ~ 1 .da Lei que lil) er- , 

--<>-:~<--<>-- como scnaElor eleito pot' ele ·ll~~~a - . ,;.q,rp ma de tou uma raça, e, seggi~..cJo o .. ~xemplo de on~ros 
PREÇ.Q:-J}~\ (.;LM3$fliE~;f.A'TURI\.q \ .•..;,_ .. ···,:,';, ve'Jips •• eN'l)m~taneõs''êÍ0 districtocf~clenú:/- .. . · .. I . orgãí€Js .. cla) tnpl·~psa··~que na7t~~mmemo;~aç5.o d·O· 

CAPITAL '· ~ ;;.;. ~·, · -'.~gT.~n-0 s 7' ,~.;.,. · ,1_:· 5f.'-:·-Infe1i'2f$ente ;~ii'~~·é m, 't~ão;~tai~dou q:Çr~: a pre~ ' 13" ele· Mi:l to allticliram '··á nossa triste situ aeão 
'' ' .-"·. '>' ~J.:-~0- 00 '' •.~<;Í~tderan:ii_:i de inJeresses m;i ot·ie n.t~12l0s, por : ·· polittêa, ·a~t\l.rmol:i'\iu:é'.i~ e t1·atçt·t,. agora, de lib-~ r-

An no .... . •.. '· 20$000 I n·B•no, .. . ·. --:-, "'"'"' ._,-,~-"'· ·- · · -. . ,,,_ , .· · . - . "··-· •4--"-· •. ~- . 

Sem es tre .. ,. - 12$QQ.Q ,~%tn estm .'>~>.- 14$0Gtl;i.;.: ~nã~.:,~iz~h!~1J;l nos- lm}!::~P}fi,\'IO S , to)lpasserL't- 0 santo i''tar a;.t~atr~•ac . an::t~açad·a~a re'pümtica civil. 
· · ··- · , __ ·· -]ul5ilCJ ::lo seu g-n:ihéie e esclaree'i'd0''' espírito, Eis o que' O Pcti;z; ·:dha~ai>faltando á ver-

Os s enho res assi gnantes elos E~ tados podem . 
e nvi.a r-nos a impot:La.ttCLa .das a~s ignatl~ras, ,0!}1 ) 
cartas reg'lstraclas ou em vales pos taes . · 

P t;Jrlimos a todas as pessoas do inte t·i or .qua 
nos dit·i gi rem pe uidüs de assignalut·as , o · obse~ 
quio do nos io cl ieare rn co m toda a p1·ec isão ·as 
localidades em que t·eside m, at1!n el e fac-ili tar­
nos a exped iç.ão . 

Tambom pedimos ás pessoas que veem e 
leem o D. Quixote a . .. olllo (e, l'ta muitas!. .. ) 
gue se ti vet•em um dia o desejo d e assignal-o, o 
façam q<lanto antes, pms, uma vez esgo­
tadas as edições, serà diffi cil oi)Lel-o. _ _ """' ___ _ 

Afls no ssos assignantes, cnja assignatura 
termina no fim do corre nte rnez, recommen­
damos que, caso q ueiram r eformai-a, o J'açam 
E{m tt: mpo para lhes não ser interrompida a 
re messa deste semanário. · · · · · · · 

A ADMINI STHAÇÃ'O. 

DON QUIXOTE.. 
'Rro DE JANÉIRO, 1 ele Junho de 1895. 

SALDJ\N8A !IARINIIO 
28 DE MAIO DE 1895 

Está ele lucto a democraciâ bt·asileim pelo 
passamento do seu Patriarcha. 

O tumulo que s e abrio para recollt er no 
.seio da te rJ·a a contin gencia material do ho­
mem que findou , é o ponto inicial ela viela que 
começa para o ~.splrito consubstan ciado nas 

: suas obras. 
Por lon gos annos uma naçfw inteim o con­

te mplou e ouvio-_laborioso se meador ele gene­
ros as e ediftcan tes idéas - em lu ta p e t·sevemn te 
contra o r egim en qLte de dia para dia mais s e 

· in compatil:t\1-is~~va com a inclomavel natureza 
; do espírito' m::~-\e rlc~no; - sequioso de luz, de li­
. berdarcle P.. de .m_m g resso , anitnanrlo-se com o 
; s eu e'l\e'rnplo e esclat·ecendo-se corn a sua pa-

lavra. 
Det1Qdado e infati.gave l ca:mpei:-to el a s liber­..-

: ,dacl es ei,' il e r·el!giosa, Saldanha Mal'inb o tor-
nou-se p eía Le ttac iclacle çlo se u esforço, [J ela 

' e ne rg ia do seu co _mba~e, p ela rija temper a do 
seu cara -:. te r e pela ele \'aÇí:'LO das s uas icl éas , 
como que o s ummo sa<.ie rclote ela re ligião cle­
moct·a Li ca no nmzil. 

Da seme nteira qu e f~:>z , colhe u a naçao C? 

fnw to a '15 ele No_ve mbro ele 1889) tendo por 
prin oipáes ce:if~;; iros ., l\1ãnoel :0 5;odoro da Fon­

seca e l?_~t].i \l>tHitt Cons ta nt Bote lho ele Maga-

l11ães . "'' " 
A sua alma de dem oc rata e o seu col'ação 

el e patriota e~Lremeceram de verdadeiro .i ubHo 
o.o ver no p a vilhfto auri-vercle s ubs tituído o 
e mble ma mona rc i1ico pela es phera es trellada 
qu e symbolisa a Republica , - o supremo id1=1al 

da sua crença polili ca. 
· · •• SaceWl'btê n a: ·propaganda, não lhe·l>erm it"· 
tincl o j á i;l s ua avançada i.çl ade ser ac tivo ope­
rarl~ '· ria ;,e t;1 pr·es[( da fui1 daçao do . no·vo . regi-

.... :; :,:... .,: ... <~ 

dando ao iel éal clemocratico qú é:''tàth o ex.tr~- clade, uma ·invocaçê'io sebçtstian;ista ! ! 
mecia •l1Jna feigãd iJ-iv'e t·s a 'da qL\e ~~h ~là (:a, ar-- ' 1\fasisto. G maisdqq~e·· _:; incrivel! I s to . é ' 
raocanclo-lbe em ut1í.àexp<{nsão .sincera de p;:o~ ~implesme~te; re~tm)cla;n~i1te- execr:avel! 

profunda magoa a me mot·avel e xclamação que 
ncon reg is tmcla J10s .'annaes do parlame nto bra­
sileiro:- cc Nào é esta a Republ ica que e u so­
nhe i! 

A l'alsidacle ela apreciação d'O Pcâz revolta. : 
A má fé calumniosa elas suas illações ... , 

faz rir! 

Qu e a data de 13 de Maio é elas mai s rc­
fiulgentes que uma naç8.o possa inscrevei· na 
sua historia, não h a negai-o; a· -R epublica pre­
stou-llle :devida homenagem,, _assignalanclo-a 
eomo se ndo a ela fratentisação de todos os bra-

. E, possnielo d 'essa magoa pt·ofuucta, foi 
pouco u. pouco recolhendo-se a batido de anitno 
e alquebrado de fot· ças ao silencio tranquillo ~lo 
se u lat· dom es ti co, onde, quem sabe? · como. 
um morbo mot:tifero, o con beci men to doloroso ·. 
da fun esta desorientação qu e tanto tem e1~ sa·~'i~ zlle iros. 

. g ue n tado a Republica lhe foi paral)'S:l,t' .:Ç.l:;:~,~~-a~-" Para que O· fosse cóncorreu quasi toda a 
ção de since t·o e ele vantado repul)liear.lO;.;;; .. :> ··.-.: impre nsa elo· Brazil n'.nma porüada campanh1 

·· .. · Con~o s e~~ LÚ scip~l os~ e ãct.rí-li rádor.es- das - ' ·ct·e··prnr;:raganda: por s em-·cluvi tla:·a mai.s l9rilhaFJ-Le 

suas altas virtudes, regis trando aqui a data do e_ commovente el e quantas se têm ferido. 
se u passame nto, tributamos á sua vene r·anda J',•Ias, nem a imprensa nem as outras enli-
m e moria o 'culto da pgssa saudade e do nosso dades que em prol ela gt·ande causa tmlilalha.-
reconb ecim ento. vam Leriam conseguido o nobt·e fim commum, de 

um modo trto rad ical e tão bello, se não fóra a 

g l':!n erosidade da ex- regente que , afinal, foi lã o 

D. QUIXOTE E O ~ O PAil )) 
--=><=- -

abolicionista como os que mais o eram, e ass(­
gnou peessurosa e alegre a Lei n. 3353, unico 
documento em virtud e elo qual podia se r abo­
lida a escravidão, como ele facto o foi. 

Sob a epi gt·apiJe alat·mante de - INcnr-
, Ora, esquecer o nome df'.ssa illustre brazi-

VEL! ! - Inse ria o O Pa·~, d e 26 de Abril, a 
leira e não lhe dar o lugar a que tem imc0tltes-

sep:uillte apreciaçfw, intrelin_1_1ada :· . ~ tavel dire ito na commemoração do 13 de Maio_, 
Lemos no NJ:i~tas

1

' GcJ•ctes, ·orgão of- seria 0 m esmo que riscar do '15. de NovernlJro 
ücial do Estado, a seguinLe local: 

c< Muito inte ressàtlte e ar·tis li camente o nome elo marecl1al Deodoro que, afinal ele 
fe ito o n . ·17 do Don Q'ilixót.e, ~1u e hontem contas , l'oi o fundador ela llepnblica. 
recebemos . '' Taes injusti{<as não commetterá D. Qtú.:cote, 

Sabe rn' os leitores quA-l é o n . 17 in-
t ere8sante, e artisticame nte fe ito'! .. em que p.ese á ge nte i g nam, ou ele má fé . 

E' simpl esm ~nte aqu ell e em que em Quando elle conmmemot:ar a data do ad-
uma·clas pagiu as o ea i'Ícatu rista,a propo- 1 · 
si to ela le i aurea, dá 0 re trato ela pri 11 _ ve nto da R epubli ca, exultará c e conten tam en ~o 
ceza Isabe l e pede-lhe , em uma invoca-- ·se, para a composição da sua pagina allegori ca , 
ção se bastianis ta, que libe rte a patria nào tiver sen ão emblemas ele ordem e de Lra-
ameaçada como libertou uma raça . . 

Estará tam bein se!Jas Liaui s la 0 Nfi~· balho, .Gle J;HlZ e de progress0, esterilisada par,a 
n tts Ge1-cws P s empre a peçonha ele uma política sanguina-

Ha neste commentário cPO Paiz um imopi- ria e desastrosa. 
nado ataque á rep~'tação, . de um per·iodi.co , a · .. · 
mais requintada má fé e uma l'al s idade clamo-
l'OSa. 

O al:aqu e e a t'nà fé trans1uze m el e sobra. 

A fal s ielacle de mons tra-se: 
D. o~~ixole comme mot·ou a data de '13 de 

Maio e fel-o por :me io de uma .all egoria na 
q Lla r ta pag ina elo. n . '17 . 

Vejamos : 
Na par te su.v eÇ~Gr, :;J;_;figiír·a - -~0· .. <r--ternf>o >> 

m os tra um li vro a))erto tendo n'uina pag i•JJa a 
Le i au rea e na jil Utra. o re trato ela priuce/\a 

Isabel . 
No 'pl a uo. inf'cirior vê -se uma grande se l·­

peJ1te-;-: a pol-itica ·glflJce?·ica- e m a tti ~ ucle aggJ'BS­
siv{!. ·co)ltra a flgut·:,l da R e.J_;Jl!IUD H:ca-a t·epuiJli ca 

CiVil-proteg:id~ )~ela itnte rpOSÍÇã(1) Cf'a B5p3Cla. ,d.e: 
D. Q~t·i::oote, 0 ~if~J , :com o pé sobre o dorso elo 

< 
<<monstro», diz é'.-;t;~guinte : - « Salve! augu:;la 
e .J)enem e rilta .prü1ceza L ,LibEu:.taste up1_:;:1 raça; 
hoj e t ·J'ala-se el e libertar a patria ameaçada po1· 

' -'1tm: lm:1"ÚJe l · ?n01í~tTO'-'· q.ue:p?·ettM.tile' :devm~al-.Ct ! 'i> 

·.·,, ... ~; ~.!;. 

•, .t·;.. :· .. 

Entüo, sim ! 
Enmo, a fi gura elo <c tempo >> mos~rará o 

~~smo livro -o el as grandes datas nacionas_:_ 
tendo JJ '.uma l!lagina a proclamação da Rep~­
blioa e na outra o r f' traLo elo" brave>· Deodor·o .. 

No -plano infedor·, apontando a republic~a 

civil, · entã o sorricle nte e coiJerta de flGJ .re~, 
D. Qu;ix ote pod erá exclamar, enthusiastico' : 

-Salve ! he roico e ·JJ enemerito soldador! 
' 

Fun clast e uma R epLl'blica ; hoje trata -se el e e!•i-
g rand.::cel' a patJ'ÍU livre, ql1 e o c< monstro >> nê(.o . ~ 

· · '<! 

Em_quanto, po 1·~ m, nüo vi e t· esse dia fe li ~ , 
e , á feli cidade da naçüo, sobrepujar a reli c id~ll le 

ele um partido que não r ec1m dianle ela tPlll ~)­

l'CilSa crise :fl nanue1 ra, que nos assobe riJa e r11~e 
nos -pócl'e mata r; emquanlo, men-et sprezanclo ~s 
s entime ntos ela n}aioria el os brazi le it·os, uma po­
lítica de odios e ele exterminio campear ovante 
~ t;·~ ~ t~i e n·t~ ·~--;.~~f~leg;tr jaé0binisrrÍÕ~' JJ," Qt&i­

-;t:el.c, ·ass irn ' como · a ;lmHli o,riasd ~) ~l1Ql'~nsa; _:·!ta de 

·. 
·'" . . /.. 

;.; •• ,, ~ r • l • 



exercer o seu direito de crilica e el e eon l'ronto 

entre a grandeza das datas !Jistoricas e a taca­

nhez 'tnc?"ivel el a ' aúualidadé 'pol i'ttcá, cl'ànclo-se 

por muito feliz. com o applauso ela maioria ela 

nação, que até hoje o não tem clesarnpru ado . 

Naturalmente o O Pc~i ·z, po 1·que es tá mui to 

sa lisf eito com o qu e por aiJi vai ele calam ida­

des, con tinu ará a dizer que.D. Qui.rote é sebcGs­

li anistc~, apezar ele já lhe bave•· teci do lou vor es 

e transcreter em suas co lumnas plnases jus tas 

em defeza do seu illustee redac tOI' chel'e. ('!) 

.D. Q~tixot. e, porém, relevando a má fé elo 

fogoso co llega e percloanclo-lhe m esmo as gra­

tuitas aggressões, j ulgar-se-ha muito IJonrado 

c.om tal epiteto , u ma vez que o sebast·icmi mo 
ele B. Qttixo to co nsist e, como o ele todos os ver­

clacleiros r ep ulJli canos, em Elese.iar a volta ... el a 

Repúbli ca ela Ordem e rlo Progmsso, _que uma 

dietàcl ura sanguinaria es trang ulou, mas que a 

bandeim nac iona l ainda promette e qu·e ha de 
volt::u·, a despe i to elo tudo. 

--------~~------

TAGARELLICES 
- -><-

Eu fui urn dia destes ao sct tão elo m eu col­
l ega Guimarães, aquelle amavel barbeiro d'alJi 
lia rua da Asse:mbléa, tão tagarella ou ma1s do 
que eu, porque, é prec iso que se ~ote, apezar 
de eu se r mestre elo ofl1cio, nfw cusLurno fazer 
a mim mesmo. 

Pois, o Guimarães es tava a escanhoa1· a 
nm Cidadão que, pelos modos, era sebastia·ni sta 
visto que tão adverso se manifes tava para con{ 
o Sr. lVIedeims de Al buquerque e o seu proj.ecto 
de expulsão de es tran geims presLes a ser 
app rovado em terceira discussão p ela .camam 
elos Srs. deputados . 

Ora eu, que !!ndava a .rumin ar nssumpto 
pa1·a es ta tagar~lltoe , emquanto espe 1·ei a mi­
nha vez, pegue1 du um j omal e, fingindo q ue o 
e::;~av~ lend.o.' pPestei attenção ao que o dito 
CJdadao voc1fer ava con t1·a o I'eferido p•·oj ec to. 

- Imagine, diz ia elle, CfL1e en so u nm 
estrangeiro que vim p a•·a o Brazil o·an bar a 
minha vida e que, ao cabo de muitos ~n n os de 
trab~ll?o util e h ~n1·ado, cl'iei aqL1i família e 
aclqmn uma sorfnvel fortuna. Ima:;rine ainda 
qu.e. e 11 tenho uma filha que se casa com um 
.SUJClt? qu e se enamo•·ou elo dote que calculou 
P?dena dar a essa fi lha, e. qu e, ele posse 
~ e li e, começa a es travaganctal-o, mal tratm1.- . 
do-me a P?quena . Você com prebende que, .. 
como pae, e ele meu dever chamal -0 á orclem .­
opponclo-me formalm en te aos seus desatinos: 
O que. faz então o jacobino do m eu genro? 
Va·e al!t a? Salam onde, diz-lhe que eu sou uni 
sebastwnt s&a qne desejo a pacificaçrw elo ·Rio 
· Gr~nde, que elogio a Priáceza I zabel por ter 

: ass~gnado o <iiecr eto el a· abol ição, e q~e sou 
as<.IgJ?an te. _do :JJon Quixote I No dia ~egu inte, 
Q Pmz,. v el'Jficando que o m eu nome não ngm:a 
n'o Jiv110 elos seus assignan tes nem no -Cios seus 
:f1'8Kuezes cle.\a:nrquncios, dá-m e como s us~e i to 
á có'nsolidação dá,Rnl'epublica, e tar_1t0 . basta 
p~ra ti(U'e eu seja··'expnlso ela noite pai'a o dia, 
deixancl·o o s~qJ)O l' m eu genro em plena Jib~r­
dade d e esl)anJal' o dote ele minba ·Ja lh a e dei-

. xal-a a:bi depois UO' d:esamj:>arO ! 
- -Nã'o é tal'l·to· assim, t~ep li cava o Guima­

_r ães. com 0 seu .. •Sorri so malicioso, afiando · a " 
:na"all)a:· Os j a cpb_i~os sã:o boas pessoas, e· . .o 
alguns até são m eu.s l'reg·uezes. · .. -
. · "'- · Póde sé..t, ·1:eborquia o c.id.adão; · mas··ew, 

qn e sou lavmdcrr ,e· p.r eciso "elo co lono es~rah-, 
gei'ro paTa lil1e ... aj.údàr a cnlbivar ·; a terra, sé 
poss·o ver no ·ja·c(;)b in ismo ' a . desgTaça·. do m eu 
paiz e a fo1' tnna ·das Repnblicas<do·Pmta, que 
vão ter na la! lei de expulsão um m eio melhor 
do gue a .feb i·e amarella de a~t•'ahirem para lá 
os ·immigrantes. · 

Estas r eflexões elo caipira freguez do Gui­
.. marães, impressionaram-me mais do que as 

(l ) Vide O Pai ;;; de -17 de Fever ei r o deste ao no. 

que o Patrocín io fez na Oiclc~cle c/.o Rio, e tanto 
que até so nhei com ellas. E o so nho fo i o se-
guinte :. . . . . . . . . . 

Appr ovacla e sanccwnacla a let ele ex pul­
si1o o Sr:Mecleiros de A lbnquei·que e o Sr. Ueo­
de~'ian o Martyr , aquelle com a sua virg in al es­
parJa de tenente-coronel ela Guarda Nacion al , e 
este com a SLla mu leta, esc.cuTaçavam par·a 
bor do ele m ui tos nav ios pmmp tos para sahirem 
a baJ'l'a todos os estrangeil'os, e na cidade só 
ficava uma dtminuta populaçrto indígena, da 
q ual elles se con!'titui am chefes e senhores ab ­
sol utos. 

Nilo havia, nem carroceiros, nem engr·a­
xo.tes, nem venclo r es ele j ornaes, oem varre­
cl o i·es do I'uas. nem n::t.d a! 

Os ciclaclãos eram oi)!' i gadvs a eng1·axarem 
as pr·oprias botas se as queri am I u -traelas; a 
varrerem as sus testadas e as carregar em o lrxo 
para a· Sapucaia; a ir -más roelacções comprai' 
os j ornaes, se os qu e1·iam l er ; ern summa, a 
ser em DD. Jurms criaçlos de si m eslno p ara 
tud o ele que careciam. 
· Só os tlous lJ er óes elo j acobinismo é que 

e ram servicl.os pelos outros, seus concidadãos . 
E comoum cl es tes se r ebellasse cu nt1·a essa 

humilhação, que ll1es era imposta, o Sr. Me­
deiros el e A l buquerq 11 e, com aquelle seu ges to 
rnep!Jis top heli co, observou-lh e : 

- Quando nós vos propuzernos que expul­
sasseis os estr angeiros fo i para que vós tonlas­
se is o encargo de nos ser vi r, · fazemrJo o qu e 
elles faziam. Vós applauclistes a nossa pro­
posta, log·o acei ta:stes as co ucliçõcs a q ue essa 
expul são vos reduzia . Não tencles, portanto, 
rasrw para vos r.evo ltarcles . 

E o povo, .então, sulJju garlo pela rasão 
d'este argumento,resmungava po r enlre cien tes 
com lamén tosa toada : 

Se querem ver o vilão 
lliettam-lh e :;r. vara na mão. 

Ain da aos meus ouvidos resoava o lamen­
toso có r o, quando o tilintar ela campainha me 
desper tou. 

Abri a porta do quarto, e botando a cabeça 
para o l ado ele fó1·a perguntei: 

- Quem é? 
- E' o JJomem do cisco, disse- me o meu 

oriaclo, diri g indo-se para a gmcle ela entrada. 
- Ah ! .. . exclamei eu com um suspiro de 

alivio, co mp m hende nclo que havia so nhado. 
. E tornei a deitar- me co ntente p o1· não ter 

amcla c hegado o momento ele ir eu proprio 
l evar o meu lixo ü Sap ucaia. 

. E' forçoso conftef'sa1· q ue;· attentas as co n­
dições precarias clas ·:finanças do patz, o pro­
] ect0 do $r. IYfedeiroJ? Ge·Aibuquerque é de um 
a-lGance econom i co i ncon tés tavei. 

. Convertido em l ei , tràrà p ara os cofr:es pu.­
bli.c0s á elimi nação ·.da cle~pesa com as co m­
rniss'õe~? prot:r'Jo tonis ·ele emi gração na Eu:I'opa, 
e· da hospedàt' ia · cle ·Immigran tes da ilba. das 
Flores, por desn ecessa~:.i a:s. 

E não será preciso máis naela para . que .o 
cambio suba ao. par-. 

MESTRE NICOLAU. 

: :, .- · ,: ,,· 
-. _..,___,___ 

No seu· t ro tão r osi lli o escarrancbado 

O C'rTI,\ NDE MORTO 

Ante o mal fechado tumulo do grancle r e­
pnb li cano,q ue pelo seu genio omnimodo se im­
punha audaz, sober ano; C]Ue tinha na mente o 
l'éi'v id o id ea l elo amo r e elo bem e pe l a. amada 
Repn bl i ca combat.e 11 mais que .ning uem , ch:e i.o 
clessa e1·ença viv ida, desse bnlilante euLllu::;t­
asmo, que tRnto r ecommu1claram-no ao P.mz, 
elo ·es l'o t·ço pasmo, ante esse tumulo a,~~e­
lha-se a Patri a a c horai' ele dor, vendo asstm 
prostrado, exan ime o valente Jutaclm. !VIas o 
portentoso espírito, que tanto nos ha pres tad?; 
o Gapganell i irnpel·te t'J'ito da questão ela l gTe,ta 
e Estado, não póclc mm't'8I'; esp lenclido seu 
nome ainda •·eluz como fanal na po !L tica ,· na 
scienc ia clara l uz. Da tel'I'a a[morlalba humitla, 
ni1o póde envol ver talentos. ·seu corpo cahoio? 
Expaudem- se aind a os seus pensamentos, que 
ficaram como val ida p rova qu e ao mundo l egou 
o phi lanthropo q ue tanto a sua pateia amou. 
O' Musa n es t'ho ra curva-te ta111bem affli cta e 
saud osa: ante o nome prezad issimo q ue boje 
a morte apotheósa. 

Lu-No . 

DR. JOSJt MARIA TEIXI!:IRA 

V i c tima ele urna ·syncope car díaca falleceu 
na noite ele ·28 elo mez p'l·ox imo finJo o i llustre 
clinico e p 1•ofesso r cli$tincto da nossa faculdade 
ele mef!liei 11a, Dr,_, .T o sé Ma ria TeixeiJ'a. 

O seu oa•·aétet>éoni·o ··c:icl ac!ão, e a sua p r o­
fi ciencia co-i'no medico:. d8:ó- l'he. direito a que 
n ão sejamos i'ndi ITe1·en te§· ao seu passamen t? . 

No exer c.icio . da sna: nob 1·e profissrw, o Jl ­
lusÚ·e medico' Ioi um ··t i'àbai!J arlol' incansavel 
·na investi >?·ação elas G_l.i v,e1:sas causas morbiâas 
que afflig:m a pop.ula~M: ela cid aGi e d~ R i o_ ele 
Janeiro e múJlci·osas ' são as m.emon as lll1-­
pressas'q ue SOb l'e eHa escl;tlveú, e ~on_stitu em 
u m precioso espol.io scien &\;fico q ue mu1to hon­
rará a sua memot'ia · 

A facul dade ele ·m edi cin.a possuia no D1·. 
José Maria Teixeira um dos set;ts mais illus­
t raclos professor·es, e a popuJ.açõ.o fl um .i ne.nse 
perde nelle um cli n ico excellente, 

Lamentamos sinceramente a sua mo1'Le. 

GERVASIO LOBATO 

As l ett;·as porttlguezas acabám . de p er clel' 
mais um elos seus not'avéi·S cu ltores. 

Ge.rvàsio Lobato não é tnn. desconheci do 
no Brazi l e nJLli.to principalmente n'esta ca-
pi~al. . · 

O Petiz jà o feve por s.eu collaboraclm•, e 
nos thea tros fluminenses peças de sua l avra 
hão fei to e:Xtrao1·dinario succes.só, como O Bu?·-
1'0 do S1·. Alccticle , O So lcw clpS:Bcb1'?'igas,e O Com-
m ·issm•io ele Policta . . · . ·-
. · Pinh eiro Chagas· desvaneceu-se ele o tee 
tido por col laboraclor 1io·'IJiá1 ·io;d·ct JY!anhã. · 

Ha cerca ct·e clesoi'to an·t~os , prologando o 
volume elos seus folhetins q u·e' tem por titulo: 
CO?necUc~ ele L-isboc~, o ' illus~rado historiadO!', 
jornal ista e dramatur·go, .que foi tambem um 
IJOtavel hoi:neni pol.i·t i co, .cQnol uio com es tas 
palavras; . , 

: · Ch ega à I gt·eja o· vi gai' iÇ). ás no·ve e meia, 
Da sacristia á porta· elle· se. apeia 
E _en tra, .. clo saci·istrw acol.'llpau,l;melo i 

c< Ger v.asio Lobat0 tem hÇJje vinte e oito 
annos. o ·seu esty lo p1·incipja a assen tar defi­
nitivamentf:l.; as qualidades mais serias ele seu 

. ba:Íent;o -. manifestam-se cada clia cle un'l modo 
. ' - mais ::notavef · · 
.. +. : Par·ece~me qu·e me não -illucle a viva ami­

·saçic:!..'<Die .d he cônsagro (Jílão illudio) propheti­
saflcl'o - ·ao moÇ?Ó ' f'olhetin'ista 0 mais brilhante 
1'u tpJ'0 'Htterarl.ó; e al'finiÍaiiclo qu e v 1ra a ser 

O poyo, que esperava-o j á massado· 
·D esde ·as oito, e a demora achava f éia;. 
Dã. .do signal eta crqz m 'uti triste icleia 
Ao vel-o app,arecer paramentado. 

Posto no al tae o calix e o se lecto 
Texto sacro, que ao dia cor•·espon cle, .. 
Mar cado no miss~l , . em. tom co rr·e tf.<t~i ·' · 

Falia o padre em latim, e pára onde· 
O sacri stão- roceim analphabeto­
N 'um latim· impossivel l fue I'eswo ncl~:r! : 

c. 

)'·uhv'::Ei'os . graF!Cies escripto i't~s ela ger açrw a que. 
.-· .. : :' 'pef~ence. ,~ . ')) .. , · ~ 
· .. : O 1:'e3'Cctmento ela Velha, sua ultima compo­

sição theatral-, _'será· em breve aqui rel'Jresenta­
cla pela cotnpaj'!lüa Souza Bastos q'ue ele Lishoa 
se espera. · 

Aos adinim.veis do tes el e espírito que pos­
suia como 11omem ele l ettras, Gervasio Lobato 
r eunia el eVadas qualiclacles p essoaes que o r e­
co mmenclavam á consideração e ·estima 'ele­
quantos o conheciam e com elle hratavam. 
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O Don Qwixote presla. á sna m emoria a ho­
m enagem que lhe merecem toclos os homens 
clistinctos. ···• ·-

A 

v. v. 

Que Vicenle das arab ias! 
Que maclmclo afiaclinho! . 
Nrw tem modos, nem tem la!) taS ... 
QL!e Viceute elas arabias! 
Do senado as cousas sab ias 
Não aprende o tyranninho !. .. 
Ou e Vicente das ara!Jias! 
Que machado aOadinbo! 

Ralha, grita, no debate 
Gesticu la, gesticu la ! 
Só dispara dispa1·ate, 
Ralha, gri ta, no debate ! 
Aos mais velhos, cheque mate 
Pensa dai', em p1·osa chula ... 
Ralha e grita, no debate, 
Gesticula, gesticu la ! 

Oh! senador esquentado, 
Da terra ela matte f1·esco ! 
Que sorte, se estás quei mado ! 
Oh! senador esquentado! 
Teu governo ensanguentado 
Foi qual A.verno dantesco; 
Oh! senador esquentado , 
Da terra do matte fresco ! 

Ao te ver, assim , tão. serio, 
Esbravejar com affinco,_ .... . 
Vae-se-nos ela calma o ·1m peno 
Ao te ver, assràl') tão se_rio .. 
Vem -me á mente o cem1teno ... 
E O neo·po SESSE;NTA E ~INCO, .. 
Ao te ~el·, assim, tão serio, · 
Esbravejar ~om affinco ! · 

Tenha mocios, seu Vl.cente '1 
Deixe co1·rer-. o mal'l1m ... 
Quer bulir com esta gente'? 
Tenha modos, seu 'V;icente ! 
Quem das feras usa o den te,· 
Não é tal um cberubim ... . 
Tenha modos, seu Viqet').te., 
Deixe con·er o marfim! 

Vá mamando a gorda teta 
(Seten ta e· cinco pà l' dia! .. ;) 
Fique manso ! nuo se metta ! 
Vá mamando a gorda teta. 
Dize1· póde al guma peta, 
Mas com santct hypocris ia ... 
Vá mamando <L sua téta . .. 
(Se tenta e cinco por dia!. .. ) 

PEDRo Rurvo. 

BEM DOS QUE SOFFREM 

--·--
O sabio botànico D I'. Barbosa Rod~igues, 

que tanto lns~re tem dado ao nosso pmz com 
os seus trabalhos scienti ficos e importante~ ex­
plorações pelo interior elo Amazonas _hal!ntaclo 
por tribu!-' n:lva;I ens, com as quaes soube J:ela­
cionar-se, captando-l hes a con f1ança e· a e~ Lima, 
obsequiou-nos com um v1dro elo r emed10 por 
el le preparado, infalli_vel . c~n tr~ _todas as he~a­
tites agúdas e cbromcas, JtenCJas, congestoes .. 
e calculos elo figado, etc., etc. a que deu o ~ 
nome de Pa1·iquyna. 

Acompanha o precioso remedio uma pe­
quena brochura em que se l ê o historico da · 
importante descoberta feita pelo D 1'. ~arbosa 
Rodrigues em uma elas suas explor·açoes pelo 
Amazonas, elas p lantas que servem ao preparo 
desse poclemso anti.eloto co ntra as afecções he­
paticas, descoberta onginada ela ob~ervaç:ão ~e 
factos que não escaparam à sua. m~esttgaçao 
ele sabio botanico e explorador sctentlfico. 

S'lo valiosissimos os attestados elo;; nossos 
mais d istin<'tos c línicos sobre os admi raveis e 
be11eQ.cos eB.;'e,i,t.os .ob.li.clos .Iloi. ~ ll.t:;,s .no emJ~ ~·e3Q .. 
da PcwiqtG!J1Ut nas enfermidades para que e re­
commendacla sali en tanelo-se entr e elles a aba­
lisacla opiniã~ do illustraclo Sr. D1·. Silva Araujo 
- notabi liclacle medica do R io el e Janetro­
expencl ida em sessão da A.catl ernia Nacional de 
l\'[eclicina. 

Considerando corno um r eal IJenefleio p re­
stado à humanidade so ll'reçl ora, a cl esco iJelta 
do Dr. Barbosa H.oLlrigues, r ecomme nclamos a 
todos que nos lém o empr ego Lia Panqu!Jnct 
con1o rern ecl io iniTall ivel para os caso.; que JJ1 e 
são assignalaelos. 

~ 
\"'~ 

Pois que o amavel O Pni~ xingo u o D~n 
0Mixote de sebastianisLa, é ju sto q 11 e a pnmazLa 
Ü1e toque na miu !Ja collecção Lle h_oj e. , 

O co llega tem carr aclas rl e razao. A sna as­
sanhada intolerancia, ral-o mat__nta.r lá co~11 o~ 
seus trinta botões:- Quem nao e pO?' nwn, e 
conlTct mim. 

01·a, como aqui n ão se clá_ quartel a fo~11en­
taclor es e apologista::; clasangut.seclent.~ politlca, 

_ .. Cf~laesquer que sejam ell es, nacla. m<us natur~l 
· elo que ser-se t1 do como sebas tmn1sta ••. ela paz 

e ela Melem, pel a folha que maJ~ tem a,~uctaclo 
Sr. Castilhos a ser ... o !:>t'. Castrl ilos. 

Eu so u mais ,ju sto, porém. ApezaJ' de saber 
que O p,~-iz não l é pela cal'tilha d_e D . Qtuxote, 
não direi que el le não seja l '~):mbltcano . . 

E ' é, é rTrep,91Jltcano, mmto nrepub ltcano, 
rrr:epu.IJJlcnno marca tres_r r r!! ! 

E aqui é que está a d11'terença ... 
-:k-1 

Mas o diabo ê qoe o amavel · c·ontempo~aneo 
depo is ele. nos m in:wsear c0~n. :;t d.es1gnaçao de 
sebast·ian·ista, . andou a escrever so])1·e a exts­
tenei.a do sebastianismo·, nas Luas Notas tlo ctw, 
concluindo .as ele ~9 com a ameaça ele que os 
que es tiveram dem·mas na mão, voltarã,~!Jre;'e 
a pegar nellas para dal' s~gunclae meus . ~?. e­
menclct Liçrto nos · que •. , nao p_sam ela 111 e­
publica marca tl'es r·rr!! ! I sto e g r·a~ ~~. 

Se a (;Ousa aiocla tem de ser pewr elo que 
já foi, pareceÍn-m.e· 1nsufllci entes as alteTosns 
montanhas ele lVIi-nas altiva para abngarem 
todos os .que decíclidamente, não esmo clts­
postos a cl·çu·em' que fazer á sanha elos agelltes . . . 
d::t:'p'r imeira 1 ição . . . .. 
- · Positivamente,. é necessano p1:ocnrar out1:o 
seio de A.brahão, para se escapar a semsa bona 
de ir desta pal'a melhor>' sem attestado de 
obito . 

1 1 
. , 

Eu, como sou pi'ud ente, peço c esc e )a ao 
amigo Salamoncle o favor· ele uma rec?m~nen­
daçãosinha pa1·a ... Freixo de Espacla a Cmta! 

Esc1·evencto o nome d'es te Exrn. meni!1o, 
p l'od iaio devo dizer· que eu tambem aprectet 
muiho"' a ~orrespoo den,Çia escüp ~& ... d\:,stn . ... Ca­
pi 'tal --pará o ~jornal eco Republiw, do Estado do 
Paraná e orgão do ki l omelro 65._ . . 

O Exm. co rresponclen te mrmoseJa . a ml­
prensa hostil á negra politica elo massacre 
covarde e fmLri cida com o g 1'~CIOSO ep1 tb eto ele 
mca·ilfw (edendista, como se fosse possivel a. 
existencm de outras m ctt•llws que m10 as qu~ 
anelaram no Pamná e em Santa Catl1a1·ina, a 
ca(~a ele t r azil el ros pam os estmçall1ar m ise l·a­
vel mente . 

E' a tal l1istoria ela man ia elo galo 1'zt-i·vo . · .. 
Ao aLra!JiJ iario a[ltor ela co tTesponcleneta 

pocleria ter acucliclo o quali li cati v o Li <:: ?'e­
banho (eclerc~l·i~l'a, para cles lgn,ar, calummosa­
mente embo ra a imprensa que não ha ele 
cessa/ ele mosl1?ar a nu lliclacle e a hed iondez 
Lle certos suj eiLos improvisados em l egisla­
dores. 

Se em vez ele 1·ebcmho sahio, porém, ma-· 
tillw., queixe-se a imprensa aggTe~ i d~ ela 111:!-­
tm·eza canina elo aggressor, que nao tez ma1s 
elo que julgat' 03 outros por si . . 

-*-
Parece que ainda desta vez o i l lu stre Sr. 

Dr. José Mariano nE'to foi assass.inaclo em Per­
nambuco pot· ter o topete ele pleitear a elei ç.rto 
dos seus 'am igos pol'iticos con tra os elo irado e 
facunclo gove1:nador. . . . 

Pelo menos é o que se pode .Infenr ele tel e­
grammas ele là, que já dão c~nta do ms ulta_do 
pal'Cia l do eleição, sem, fel~zm c nte, men?LO­
nmem o resultado dos deSeJOS · ~os Ottoms e 
outros Magnos qLLe taes. . . . ·. , ... 

A. o que Liizem os despachos,_ o resu ltaclo 
foi J'avo rave l ao partido do S)1mpalhico tribuno 
e «o gover11arlor denGtaclo, nos municiptos 
agrico las, p 1·epara fal·ca tl'llas na t'<lg ião serta­
neja occupada por gr ossos contir1gen tes de 
policia.» , 

Fel.izes ca.ipims pernambucano<. ! Só pam 
o efl'eito de vos ser garantida a li~erdade de 
voto pudestes ·emfirn, aclmir:ar a luz\ Li a tropa 
do capitito Barboza. .. _ 

E tn, oh! José Mar iano! Que l:r.la peç;a 
pregaste (se é que ·es tás vivo) aos que aqui já 
se preparavam para dizer em cobras e .agartos 
ele ti embora Lamentanclo que Li-vesse! sido­
·uict·in;c6 cbe_.~tm qon f! icto ele-do?·al! ! 

Mas, toma cu iclael o ! 
Se escapas te clesta, não escaparás da lal 

seg1.mda e . mcGis i1" f!-menda lição el e que acima 
f aliei. 

Sim! porqne t u . -tambem. não usas
1
clo tal 

elix}r marca RRR . . =.. · 

-:k-
1 ' 

G Sr . Vicente M:achaélo ap.t·esentou ante­
hon tem ao senado um substitu tivq à p 1'1posta 
ela camara approvando 0s actos do gwerno 
passado, ._ ·p r atieqdos em eonsequencia !a J'e-
VG lta. , .. . 

-~ Depois el e HÜl pequeno pr·eambul~ ter·-
1 mina .assim: <1 O· ·congresso ·nacional cl~reta : 

Parece-me que é para que a gente da.·· Artigo u11ico.-Ficam approvaclos to(os- os 
primeira lição fiqu e liv1·c e l.it~1pa de culpa, acto:s' çln pGçler execpti vo e seus ~gentt:Js. l- . 
afim de dar a segunda com J;t1a1S t1·emebu.nclez, •Mu·i;to bem ! 1 

que a maioria elo Scn~clo impôz a discussão. do ·c hama-se a isto uma ·obra ·asseiada .. 
p t·oje0to ele approvaçao elos aotos do gove1 n_o Igüal·; só , aquelle · decl'eto que ha. huito 
pas'sado e de seus ag~n ~es, antes ele se clt SCLltll' estàJavracl0 e apJH'ovaélo: . \ 
0 proj ec to da tal ammstJa de muleta. . . _ à· A o.pirJ ião p ubl]cà dtCJ'eta ~ ·: 

Pelo panno ele amostra dessa tmpo~tçao, -Artigo unico:_:_,Fica 0 BJ'azil civi lisado'com 
vê-se já que taes· actos serão appl'OvaclJsSmJos. 0 direito de lançaT · a. mald i'çtío so'b1·e . ~o.cl6 os 

Assim deve ser, desçle que provado ~stá que que pmticar·am, mandantes e mahdat~TI ~ , os 
não IJa nada como tudo mais são hislol'las · · • actos ·· de selvage.l' ia constantes elo p~nOO) el e 

AJauns collegas Lia intprensa caiJiram em Sete'1nbro ele· 93 .- a No\íe'HJib ro cle.94(s:eJnd !'!l-
l e mbra~· não ser lá muito dece11te que alguns vogodas as d isposições em cot~tl'al: i_o::f'< 1 .· 
senadores agentes elo gov~rno cujos ac~os vão :j ....... . . :.~ (.-:· . . . . . . • . • .. . , . · ; ~· , ~·=.:. . 
ser app rovados, voLern a -dtta appr~v<~(<<W. , .. ,, .~ , '; · 

Fizeram mal ern aventar ta( Jd ea ele mo- , . , _.; . ·:->.<--· __ "" _ :, ! 
raliclacle. ,. . o ·túvo.:';;ebasLiia.n_ista que êom·.·ee,ttPz·:JVae 

Deixe-se · que tu clo co n :a placi c-l~n~en:~: ~> sof'Í'1:el1 a so.gÓncla " e. mais ·/..?'emençl'cç_btção,lan-
co mo no mel..hor elos lJILJlld0s, arun de lica! a.,''' 1Hioei:;J.d4:.J;>elo 0 Pc~i'Z . . . . .\l 
Naçuo 0 dirc,Mo integral . ele j,ulgar m~! !Jor o·s .. E' o' Sr': E). r. Serzetle ll o Co1·re·w , .. '. 
seus r eJ') r eseiltantes. .. ' _., . . o Diet?:.[o de Not ·ici"ctS informou a'os seuslei-

N'estas cqusas, quanto peu;>r, J.llelhot:ç · toJ'es C[ne, pam o preench imento ... da '\l.ga 
Além ele que, a imprensa .p.er clem··o seu., · abel'ta-.-pelo .:fall ecimento r.! o vener_avel se_n~Ot­

latim moi·ali sta, visto a : cteclaraçr~~ çte que D~ . S::tlrlanha Marinho, apresentam-se canel 1dtos 
senado «não é instrumento da tmp.ret"sa », ·v·arios <::Ídadãos, entre os quaes o· .il1ustre :]e-
feita em g1'itos p elo Sr. V1cent~ Ma~hado, c~u~ putado elo clistri cto federal. 
é a encarnação e a eocademaçao m::us modetna: · E em seguida escreveu: . _ 

1 elo espir'ito tolerante e moralisador ela pegne- «Os r epublicanos, ba quem d1g-a, vuo a~o-
nina maioria. .. sen tar os nomes elos Srs. mar echal F lon1.10 -t- Peixoto, como mauil'estaçrto de adhesão ys-

I 
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-
s~us actos e Lopes T1·ovão, como successor 13-
gLLJm o e tradicoional ele Saldanha Marinbo. JJ 

Logo, o Sr Dr. Serzeclello Correia nrto é 
republi cano ! ... 

. _E1·go, vá preparando as malas para o 
· e:-.:~ lw , se não p1·eferir pagar com vida o crime 
de se1· só r epublicano, sem mais nada ... 

São de muila força o~ taes lt R R! 

. -}l:-
1 -

Deve ter muito cuidado com cll es o nobre 
senano t· Aqui lino elo Amam! qu e aute-hontem 
Pronun ciou um discut·so· l'ormidavel ele v er-
clacl es e ,rl e _justi ça. . . 

Hon,ra lh e seja. 
Que ao menm;. fiqu em estes prn tes tos , bem 

com? o ~la re.ti.r::~r!a elo vice-p1·esitl ente da re­
puiJ~Ica ela pr esiderícia do Senado, emquanto· 
se dtscn.tii·em os actos do governo passado e 
~eus ag'_en tes, para demonstração de que nem 
U:lc• es tü per d i rio ..• - +-

Abro espaço a uns t1·iolet:-; que me foram 
Offerecidos por um casti lhisla: 

O FURA-FU]lA . 

Sarve ! ~alve ! Fur a:-fuTa ~ 
Qu e fu·ra:=; co'o ·fu·ra! bolos! 

. V isto que és tão cara dura, 
Sal ve! salve ! Fura-fura! 
O' impon ente figtúa · 

' Da g rande fila rios tolos ! 
: Sal ve! salve! Fum-l'ura 
. Que foras co'o fura-bolos! 

, Fu1·aste o poeta em r etrato'? 
' Que val el!te . furaclor! ·: , 
' l!:'s tl.Jfl I a11cei i·o' bamto . . 
· Fu raste o poeta em r et;·a to '? , 
· Nomeio- te mamgato, w··· 

Se con t i n úas, dou to r ! 
Fu raste o poeta em .retrato '? 
Que valente fu raclor ! · -

Fura- fum, vae furan çl o 
Até um furo encontmres; ... 
Por paos e pól' pedras dando, 
Fum -fura, vae furando! 
Pela gloria embora entrando 
Nilo percas os teus es,ga1·es, 
Fura-fura, vae rur·ando 
Alé u m fnro euconlra1·es ! 

Está confo t·me. 
Pica-pc~u. 

PEnN !LONGO. 

precarias co ndicções do cambio, elle só r ecuou 
ante a mi vontade dos ass ignantes para com a 
impei·cloav el pecha da sua nacionalidade, é 
cas.o para se I h e dar parabens pela boa fortuna 
d'P.lla lhe ter evitado um i nfallivel cl esastl'e 
eco no mico. 

E m todo o caso, se, po1· rnoti.vo que pouco 
·: me ·impo1'ta · avetiguar,o emp1:esari o Fr8itas nos 
·: priva ela estação l yrica com que contavam0s, 

nem por isso a nossa socieclacle polida fica1·ã 
condemnacla a aborrecer-se na monotonia ca­
seira des tas l ongas no i tes ele inverno. 

Ahi se anno·ncia .ià a prox:ima chegada a 
esta capital el e ·urna boa companb ia dramatica 
italiana qu e tem como principal figura do seu 
élen·co o notrwel artista No\elli - urna cel el)l'i­
dacle artística já consagrada pelo enthusiastico 
applaJJso da parte mais illustracla elo nosso 
puiJ!ico. · 

Em breves clias o Tlleatro Lyrico escan­
c::n·ará as stws portas para recebei' em sna vas­
tíssima sala a nnmerosa soc ierlacle el egante 
desta (;apitai, que ce 1·tamente n·ão se escnsaní. 
ele i 1· l evar ao notavel arti. ta o tributo da admi­
ração de qu e é di gno. 

. E- assi·m ·fazendo, nuo só galarcloará o me­
rito . de u rp g,ntnrlp ar.tista que nos vem clel eit.m 
o espi1·ito cqm ,qs adrn iraveis maniféstações i:lo 

·scà grande talento; c mo al'firmará o bom cre ­
dito que se desvanece el e vossuil· el e bem edu­
cada e ill.ustrada. para q ue o Novelli pot· toda 
a pal'te assim o apregoe. 

_,.._.. 
O Zé Pov inh o, esse está em maré de rega 

bofe ! · 
Pn:ra impatu!Tal -o do so rdi do sarapatel 

que faz as deltcias do seu paladai' picat·esco lá 
tem o B randã0 em cerou l as a pór os pon'tos 
nos i I' rln sr.r-•na fmscaria do theatm Luci nela. 

·As suas · m il boccas sensuaes· embasba­
ram -se no. escancamm en ~.o ele unias gargalha-. · 
rias gosto~~s ante 0 lu brico requel?I'O, .cjos -qua­
cll'!§l aiJalmaclos pela compt·ess~to da bombacha. 

E ·.paTa conclimeutaJ'-lhe o quitute aphro­
clisíaco que saboreia c.om olhos arl'egalaclos, 
de quando em vez l á lhe pinga nas orelh as 
uma cha laç;a sulpldclri ca, uma pilher ia borcle­
li ca qu e lhe ele,·a o thermometro elo gosto amar­
ti lth ado ' para as exp losões elo applauso es tron­
dosarn en te b[ls l~acfU.(~. 

Zê t'e li zardo e J'elisardo B1·anclão! 
• O ·l'CiFJo dó ceu vos pertence. 

, ' Nada mais vos fa lla pam se i'Cies i1ttei1'0S 
l or tunatos desde ·que vos cah io em casa tão 
r ec hf'iado o alrot·gc da bacharcli ç,c a Yapm·. 

R ega]ai- \'OS, fartai-VOS, empantnrrai-VOS da 
c~ldeiracla indigesta, que só o \'OSso es tomago 

Pois senhores, o contrario elo que eu cal­
culava é o que está succedenclo! 

Decididamente, os f!'equentadO I'es elo Ap­
polo não são da foi'Ça dos do L~wincla e outros. 
Ha mais lllz na' claraboia dos prime[ros elo que 
nu dos segundos. 

· Alegra-me observar isto, e faço vo tos para 
que o numero daquelles cresça a diminua o 
destes. 

. SANSÃÓ CARRASCO. 

.. A NOSSA J.IESA 
-~>:----~ -

-~ 

fomos o1JscquiRdos com: . -~ -... ~. ' 

A Marselheza da Paz- ~lus i ca rle Rong-ct ·rl,:, 
l'[slc, imilaç;lo de Martin Pa,cho ud; !melu cç:lo c imilnÇ:\o 
elo I)I'OI'essor Luiz dos Hcis, n pedido rio 1),·. MP.news 
Vici ,·a, pa t·a ser elistribuida com a Revista Perlauoaica . 
Bons versos em eleg:mte e m'Ustica edição a rluas cores. --Traços Biographicos e Historicos de _nma 
elas victimas db Governo Legal na no i te rlc .20 rle M;uo de 
1894, no kilomctro 63 ela Eslrarle de FMro :rio Pnranl1. 
Traz o retrato de José Lourenço Schlcder, (l viclima IJio-
graphaçla. ·. ··. · . , ·. . 

E' ·um IJom subsidio para a historia ela Leyalitlade . 
...,.._. 

Methodolog'ia elementar da Musica, por 
M igttCI Carrloso, professo r da Escn la Norm I tia Capital 
l'ederal, ed itariR pela bem conhecida r:asa Fcrtin de Yas­
COI Ice llos & l\loranil . 

Opporlunamcnte cxpenilcremos juizo sobre o seu 
mcmcimenlo '?a secção Letll·as e ,11·/e. 

~ 

O Cenaculo--2• l'asciculo do tomo [ c Iniporlanl c 
revis·la lillcmria que se publi ca em Cor~·tiiJa, Pnranit. 

Traz, além ele boa prosa c bonti vcrôoi , o retrato 
lilhographado do Dr. A. Ermelino de Lctiu . 

-ll<-' 

A Arte--Anno I, N. 5. Oq;:io illuslrarlo dR Escol:t 
rlc Artes c lndusLrias do Paraná. Enlrc as di''tll'sas illus­
lrações; que Lmz ele ed i f1cios c paisagcr1s de Coryliba, 
fi guram -: uma al legori a da t'Catação Lias relações rliplo­
ntalieas enlt'C o Braxil e POI'tngal com us retratos do· con­
selheiro Thomaz Ribeiro c Dr. Assis Brazi l, c mais os 
retratos dq general Enéus Calv;lo e conselheiro Pinheiro 
Chagas. · 

·Umn boa publicação, bem cscripla e bem . impressa. 

O Governador de Pernambuco e a morte 
do Dr. J ·osé Maria, po,· Egas Fnfc, pscndonimo rln 
um disti11 Cto c coi'ajoso escriplor, qt.e se n:io enlimicla 
com as ameaças do govcl'llo dispolieo que violenta os seus 
ccnsor·es n engnlir·cm o que csc1·evem. , .. 

E' mais um vali oso su iJsidio para n chronicn suustm 
do Cacique de Pernambuco. 

....,._ THEATROs.~. cli ger e e qne sQ; para vós foi cosin_hacla . . 

- - ·-=X<=:-· . .::...._ 

D1~Ci cli d amente nao Ler emos es te anno es - O ·bom. e l_abqt·ioso Hell er, coi tado! l~lCta 
lação l yrica ele p1·ilna qu.aiita, resi g ll a. ll do-nos l 1eroicam ente rió Sant'Anna conlr:;t a fei'Oz ma-

~·: .. -~ '. ~ ':A-; E.st8.'Cão--Mai~ ;,m--:.cxccll ehtc .. · ,i:i:imP.r·ó o h'1·~ o dn 
~. 3.t (le ·Matf,l. Á:ir\m do mais com que lH\QilluaJt11ente 'mi­
. 'riloscia o;{ scu's n~:s i guan LH~i· , l rar. elon; . fi giti·iliers collo!·idos 

c imi'ior.:nnmert) "thl gravuras -no,·su.p~lc:pJe t ilo lttterano. 
a cont~nLar o IIOSsb ctilelfanl·i8mo com essa es- caca que o socio elas macaqu1ces lhe legotJ. 
Laç;ã? barata de l yri smo terciario que nos pl'O- Recorreu ao baralho sebento do seu velho 
~OI'CI011ou a companhia ll1attia, no tll eatro ele repertori o para um jog-o eco nomi co em que lhe 
•J. Peci~·o de Al cantara. não !Jaia o l1'iumpho á~ av ssa.s, e n'es:;a bisca 

Depois cl se haver ann unci ada co'm um el en- sapat i.ra, em vez de co lar dLtmct de espctcla:;, 
~~ d e 1YJ·imo carl.elto, o empresario Freitas, elo que co nLiuna a ser trnmpl1o, só co la 3s ... de 
1eat1·9 ele S. Carlos de Lisboa, deliberou sus- copas, q ue é llis :;a caipora! . 

Penct ei· a assignatnra aqui ini ciada, restituindo Faz CO ITer a Lolel'ia elo Diabo, mas o diabo 
0 rlinl1eii'O já !"ecebitlo. por não l he convir t l'a- d'esta loteria só JI.Je dá a sorte .... branca! 
ze~ ao' Rio ele Jan eim a sua custosa campa~ Pelos esborlegados trinta larlrões do Al!i-
~1illa, cuj os o t·denados são pagos em Olli'O, es: . Bc•lJá .ià nin guem . se all i baba, ele sorte qu e 

1
an clo o cambio a 9 e com'· ameaca de maior para combaler a terri\•el caipora que ameaça 
)aix.a. : - aposentai-o, va.e, á em itaç;ao elo l:lar;Jo ele Dm-

0: dolordso exemplo do mal logrado Manci- mon el , Lenta 1: nma·especulação de I.U:cluwict que, 
11 elli é.· como uma especi e ele barba a arder que por t1·aze1' rn::ll·ca ele. réis, espera que lhe renda . 
Lncl oz .os oot.ros a pàrem as suas de molho. alguns contos d'elles . · 

l-Ta; quem núi'l·mu l·8 por ahi á bocca pe€J.,uena Para conseg·ui r esse elesiclel·ntum cont."a o 
Ciuea )·eso1uç~Loclo emp i·e.s:;tl'i o Freitas foi moti- Hel ler com çlnus b.ons elementos; p rim o,· a I'0-
1~da pelo jaco·bi·nismo elo nosso hig-li( pon co bust JZ estGIÜ"fÇ•hica elo zé que o frequenla; se-
;.1.1.. po~to a aDima r chm a sua as:<ignatura o co-.,· cpnclo-a a~q.u .i s i çfi.o, q11e fez, de uma mascotte 
l~·~so, em.p r·eh e t~.clim ento . ds emf! resario por- - R0sé· Meryss·:.:.L que muito bem o será se ao 

.,uez. . '' ~·< '.· ~·- . . seu · deli cado paladar de artista conscienciosa 
.,~ · não repu gRai'· • o tempero do zoo logico pastel. 

n 1~a9 me parece· que funrlamenbo a~5;·u~1 te ~ - ··" . 
_ha d\3 venlacle··hal ml!frmHI'i o · pois IHto e cri- · · ~··· ~,, _.,..... 
'el qL~e ·a nossa ·g ra.nele rocla '·coll oque abaix:0 · Estou admi rado ele ver a l.tella r ev isla 
~e .um sen limcntp:·cle tl'esl.oucad a politiü~ ó sell O Jll.ojo1· rl e· A;Í·thu r Azevedo ain da em scet'la no 

1 ~111 gosto arti s-~iéo, :1 sua precli l ecc,:-ão p el a su- tl1eâtrá Apoú o t;·o·m casas cheias e sempre ap-
t)hm e·arte, divin~in ente interpretacla por artis- p l an~ i da com ardor! 
as ele pt··imeira prana. - ~~~ando t ratei d'ella após a primeira r epre-

s Sou antes ·l evado a crer qu e só ao bom sent,a~Lo, d isse que lhe nfto augurava sllccesso 

1~nso'lfl1~an~ei r o do prnden~r:~ .. empr.esario deve~. "' . em vista , cl_a . ~ ~~~. _d}~~.ncia, elo seu commedi-
os abtrtbtlll' a sua r·esol~;~ça.o. m enta, da flnllra ela sua critica; 'ela: slla -excel-

Se por·ém, assim nào é; :;;e, a clespei~o elas Jencia
1 

cmHm .. . . .. ,: ·. ~-. : ,;_ 

- ··-~ •..;. . ..•· ·:. ~- . :;-, ., ~ 

. : :. ·~· 

...,..,.. 
A C:igarra--N. 4. Que di,·cmos atn 'la cl'e~ln el~­

gan!e c adoravcl collegn'! Que es te 11 . 4 é liio ucllo , tao 
a1·Listi co t:io e;piriluo;o como os outros ln :s que o pre­
cederam', e, as~ irn . bisamos o q1te em luuror d'el lcs 
dissemos. --/ ·· Archivo do Districto Federal--N. 6. Além 
de JH'Ilcjoso-s rlocnmenl_l:>õ, lraz o. t:clrnto· iie D. ·Bósa Ma r_ia 
Pfuilinrt' ria Fonseca a V·cnc 1·dnda -S1·a. :ila.g·oana, q11e fu1 
mãe r!ô ·hP.nemerilo J'undarlor ria Repulllica Brazi lcim--
i\larejl~a l Mati'oel Deo·doro ·· <I~ Fn us~ca. . . . 

·· ~ Este t'ct1·ato ~'em acompanhnrlo rlc nnm noll c1a biO­
gt·aphi cnr rfscrip ta pç lo D_r. Mclly .. Morar;:s,·._j{' ·?ftbficttda no 
111·-az,i.l Hisl01'1CO em '18e>2 .. / .• 

-1!".:. 

· Musi~as--f:fwnno·.E.w;,ô'lirr;~p·ara pianq c canto, pelo 
maestro Miguel Ca1'doso, e ir~f!l"li~so pelo t!Clito1·es Fertin 
de Y<tseoncell os & ~loraild _ ., · . 

.-- 1Ya.m.o1·aileh·a, l)hlkn p;u·<t J!Ínno por .r. Buzelin . 
· ccli to ,·cs Vieira Machadcr' & r.. . . 

-,- Gi·aciosa, capi'ÍcliO-gaivola, 2' rtabolrt, •luas IJcll as 
cn mposiçõcs de Luiz L~v,y, para piano, ,tlitut·e:; l. lk,·i­
lacqua & C • 

-i<--

. Convites--Do ClniJ Sym]JI~onico, ~puru o 'i• cu1-h 
certo eni 30 de Maio. '"· ;~ 

·. · ,.._:~·Do · Sr . José de Sá Hollanda Cuvul.-un l i pa1·a a cxp(,_ 
:l'iencia .. dq seu f'7 'CSC1'V(I.d0'1' em ao ele Maio. 

_..,... . 
,\,todos agrad!JCCillOs. 

~ , . . 
Typ. L't>tqlle ou Sud, 1'. S. Jo.wi 10l 

-·. ··:· -: 
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